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RESUMO
Objetivo: Analisar a rugosidade superficial dos cimentos ionoméricos resinosos Vitro Fil LC e Vitremer através 
de testes in vitro. Materiais e Métodos: Vinte corpos de prova foram utilizados e divididos em dois grupos: 1) 
Vitro Fil LC; 2) Vitremer.  Após 24 horas, uma das faces de cada corpo de prova sofreu polimento mecânico e 
a outra serviu de controle positivo. Os materiais usados para a realização do polimento foram pontas siliconi-
zadas para polimento Composite Fine, o material foi utilizado de acordo com as recomendações do fabricante. 
Terminado o polimento, os corpos de prova foram submetidos à análise de rugosidade superficial média (Ra), 
através da utilização de um Rugosímetro, expressa em micrômetros. Os resultados obtidos foram comparados 
pelo teste U de Mann-Whitney, após verificação da normalidade dos dados por meio da análise da simetria da 
curva de Gauss. O nível de significância adotado foi de 5% (α = 0,05). Os dados foram tabulados e analisados 
no programa estatístico BioEstat (versão 5.0, Belém-PA, Brasil). Resultados: Houve diferença significativa na 
Ra superficial entre a face polida e não polida, para os dois tipos de cimentos. Enquanto para o Vitro Fill LC foi 
verificada maior Ra superficial na face polida (p = 0,041), para o Vitremer foi observada na face não polida (p 
= 0,002). Para as faces polidas, o Vitremer apresentou Ra superficial significativamente menor (p = 0,001) do 
que o Vitro Fill LC. Conclusão: O cimento ionomérico resinoso Vitremer, quando polido, apresentou menor 
rugosidade superficial.
Descritores: Cimentos de ionômeros de vidro, Polimento dentário, Infiltração dentária.

ABSTRACT
Objective: To analyze the surface roughness of Resin-Modified Glass Ionomer Cements Vitro Fil LC and 
Vitremer through in vitro tests. Materials and Methods: Twenty specimens were used and divided into two 
groups: 1) Vitro Fil LC; 2) Vitremer. After 24 hours, one face of each specimen suffered mechanical polishing 
and the other served as a positive control. The materials used to perform the polishing were siliconized tips 
for polishing Composite Fine, the material was used according to the manufacturer’s recommendations. After 
the polishing, the specimens were subjected to analysis of average surface roughness (Ra), by using a Surface 
Roughness Tester, expressed in micrometers. The results were compared by Mann-Whitney test, after verifica-
tion of normality of the data by analyzing the symmetry of the bell curve. The level of significance was set at 5% 
(α = 0.05). The data were analyzed with statistical software BioEstat (version 5.0, Belém-PA, Brazil). Results: 
There was significant difference in surface roughness between the polished and unpolished compared to the 
two types of cements. As for the LC Vitro Fill greater surface was observed on the polished face Ra (p = 0.041), 
for Vitremer was not observed in the polished face (p = 0.002). For the polished faces, Vitremer showed super-
ficial Ra significantly lower (p = 0.001) than the LC Fill Vitro. Conclusion: The ionomer resin cement Vitremer, 
when polished, showed lower surface roughness. 
DESCRIPTORS: Glass ionomer cements, Dental polishing, Dental leakage
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INTRODUÇÃO

Tratamentos que visam preparos mais 
conservadores, restritos somente à remo-
ção de tecido cariado de modo a preservar 
tecido dentário sadio, conquistam cada 
vez mais espaço na Odontologia. Os ma-
teriais restauradores que não exigem pre-
paros para auxiliar na retenção mecânica 
e com propriedades similares à estrutura 
dentária têm sido mais utilizados, sendo 
o cimento de ionômero de vidro (CIV) um 
deles1. 

Os cimentos ionoméricos possuem 
em sua constituição vidro aluminossilica-
to com elevado conteúdo de fluoreto2. A 
adesividade à estrutura dentária3-8, libera-
ção de flúor4, 6, 7, 9, 10, biocompatibilidade3, 6 
e coeficiente de expansão térmica similar 
ao do dente são características vantajosas 
desse material11.

Com a mistura do cimento de ionôme-
ro de vidro inicia-se a reação de presa do 
tipo ácido/base dentro da qual a primeira 
matriz a se formar é de policarbonato de 
cálcio, menos resistente e mais susceptí-
vel à sinérese e embebição, e logo em se-
guida forma-se a matriz de poliacrilato de 
alumínio mais resistente, aumentando as 
propriedades mecânicas desse material12.

O sucesso da técnica não depende 
só da remoção parcial do tecido cariado 
e utilização de material que libere flúor 
como os CIVs, mas também da colabo-
ração do paciente quanto à resposta da 
motivação sobre controle de dieta e hi-
giene12. Em muitos casos, as restaurações 
com CIV realizadas em dentes decíduos 
não necessitam serem substituídas por ou-
tro material restaurador. Dessa forma, é 
imprescindível que o CIV apresente pro-
priedades, como alta resistência mecânica 
e boa lisura superficial.

A busca por um material que apresente 
bom comportamento clínico é constante. 
No final da década de 80 foi introduzido o 
CIV reforçado por partículas de prata com 
objetivo de aumentar suas propriedades 
físicas, das quais se destaca a radiopaci-
dade13, 14. Posteriormente surgiram os ci-
mentos de ionômero de vidro modificados 
por resina. Tais materiais são conhecidos 
também como híbridos ou de cura dual, 
ou seja, apresentam uma reação ácido/

base e outra por fotoativação15. Com essa 
mistura, as propriedades do material me-
lhoraram, apresentando maior resistência 
ao desgaste e à fratura e maior tempo de 
trabalho16.

A ação mecânica da escovação dental, 
aplicações tópicas de flúor, alterações de 
pH das soluções orgânicas, componentes 
salivares, bebidas e alimentos podem in-
fluenciar no maior ou menor grau de ru-
gosidade superficial17. Para evitar maior 
dano à superfície da restauração, é impor-
tante que o material apresente boa lisura 
superficial, pois a presença de irregulari-
dades na superfície poderá acarretar acú-
mulo de placa bacteriana, irritação teci-
dual e consequente queda na qualidade 
da restauração18.

Independentemente da técnica apli-
cada, pesquisar os níveis de rugosidade 
superficial dos CIVs proporciona infor-
mações úteis quanto ao comportamento 
clínico perante o acúmulo de placa bac-
teriana. Partindo desse pressuposto, a pro-
posta dos autores foi analisar a rugosidade 
superficial dos cimentos ionoméricos re-
sinosos Vitro Fil LC e Vitremer através de 
testes in vitro.

METODOLOGIA

Foram confeccionados 20 corpos de 
prova com o auxílio de matrizes de me-
tal com diâmetro de 08mm e espessura de 
02mm, divididos em dois grupos com 10 
espécimes, um com Vitro Fill LC (DFL, Rio 
de Janeiro, Brasil) e o outro com a Vitre-
mer (3M ESPE, St. Paul, EUA).

Os materiais foram inseridos nas ma-
trizes por meio de seringa Centrix com 
incremento único, acomodados com es-
pátula de titânio e prensados entre duas 
placas de vidro. Cada corpo de prova foi 
fotopolimerizado por 40s por aparelho fo-
topolimerizador de luz halógena de alta 
potência XL 1500 (3M Produtos Odon-
tológicos, Monrovia, CA). Os espécimes 
foram protegidos contra a sinérese e em-
bebição (perda ou ganho de água durante 
o tempo de presa) com Alpha Bond Light 
(DFL, Rio de Janeiro, Brasil).

A manipulação dos materiais seguiu a 
orientação do fabricante. E, devido à utili-
zação dos materiais supracitados em con-
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dições iguais, as comparações entre estes 
se tornam mais confiáveis.

Para o tratamento superficial, a técnica 
de polimento foi realizada 24 horas após 
a confecção dos mesmos, e até esse mo-
mento, os corpos de prova foram manti-
dos em recipientes contendo solução sali-
na, separados um dos outros por algodão 
para evitar atrito entre eles. Somente um 
dos lados de cada corpo de prova foi sub-
metido à técnica de polimento, sendo o 
outro o controle de cada material.

Os materiais utilizados para a realiza-
ção do polimento foram: pontas silico-
nizadas para polimento Composite Fine 
(Sistema Shofu Porcelain Adjustment Kit - 
SHOFU, Japão), utilizadas de acordo com 
as recomendações do fabricante.

Terminado o polimento, foi utilizado o 
rugosímetro Surf Test 211 Série 178 (Mi-
tutoyo Corporation, Tóquio, Japão), que 
possibilitou a avaliação da rugosidade 

média (Ra), em micrômetros. Esse apare-
lho é constituído de unidade de controle e 
registros de leitura e gráficos. Cada corpo 
de prova foi assentado no suporte apro-
priado para que o dispositivo percorresse a 
superfície e realizasse a leitura resultando 
em um valor da rugosidade média apre-
sentado no visor do aparelho. Em cada 
corpo de prova, foram feitas doze medi-
ções, seis na face polida e seis na face não 
polida. Com esses valores, foi obtida uma 
média para cada 6 leituras nas duas faces 
dos corpo de prova, e essas médias foram 
tabuladas e analisadas estatisticamente.

Os resultados obtidos foram compara-
dos pelo teste U de Mann-Whitney, após 
verificação da normalidade dos dados por 
meio da análise da simetria da curva de 
Gauss. O nível de significância adotado 
foi de 5% (α = 0,05). Os dados foram tabu-
lados e analisados no programa estatístico 
BioEstat (versão 5.0, Belém-PA, Brasil).

Tabela 1. Valores de rugosidade superficial (Ra), de acordo com o tipo de cimento e a face do 
corpo de prova.

Tipo de cimento Face do corpo de 
prova

Medição (μm)
Média

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª

Vitro Fill LC
Não polida 0,51 0,72 0,37 0,57 0,66 0,64 0,58
Polida 1,09 1,57 0,81 1,06 1,24 1,09 1,14

Vitremer
Não polida 0,83 0,83 0,78 0,75 0,88 0,83 0,82
Polida 0,51 0,53 0,64 0,53 0,50 0,65 0,56

* p = 0,041 (teste U de Mann-Whitney).

Figura 1. �Valores medianos e amplitude interquartil da rugosidade superficial (Ra) do cimento 
Vitro Fill LC, de acordo com a face do corpo de prova. 
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RESULTADOS

Para a análise descritiva dos valores de 
rugosidade (Ra) superficial foram calcu-
ladas as médias, medianas e amplitudes 
interquartis, com as diferenças entre as 
faces dos corpos de prova (polida vs. não 
polida) e tipos de cimentos (Vitro Fill LC 

vs. Vitremer) sendo comparadas pelo teste 
U de Mann-Whitney, após verificação da 
normalidade dos dados por meio da análi-
se da simetria da curva de Gauss. O nível 
de significância adotado foi de 5% (α = 
0,05). Os dados foram tabulados e ana-
lisados no programa estatístico BioEstat 
(versão 5.0, Belém-PA, Brasil).

* p = 0,002 (teste U de Mann-Whitney).

Figura 2. �Valores medianos e amplitude interquartil da rugosidade superficial (Ra) do cimento 
Vitremer, de acordo com a face do corpo de prova.

* p = 0,064 (teste U de Mann-Whitney).

Figura 3. �Valores medianos e amplitude interquartil da rugosidade superficial (Ra) das faces 
dos corpos de prova não polidas, de acordo com o tipo de cimento.
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A Tabela 1 mostra os valores médios e 
individuais (cada medição) de Ra, segun-
do o tipo de cimento e a face do corpo 
de prova. É possível observar que a maior 
rugosidade média foi verificada na face 
polida do cimento Vitro Fill LC, enquanto 
a menor foi observada na face polida do 
cimento Vitremer.

As figuras 1 e 2 apresentam as dife-
renças na rugosidade (Ra) superficial, de 
acordo com as faces do corpo de prova, 
para os cimentos Vitro Fill LC e Vitremer, 
respectivamente. Os dados mostram que 
houve diferença significativa na Ra su-
perficial entre a face polida e não polida, 
para os dois tipos de cimentos. Enquanto 
para o Vitro Fill LC foi verificada maior Ra 
superficial na face polida (p = 0,041); para 
o Vitremer foi observada na face não poli-
da (p = 0,002). 

As figuras 3 e 4 apresentam as dife-
renças na rugosidade (Ra) superficial, de 
acordo com os tipos de cimento, para as 
faces dos corpos de prova não polidas e 
polidas, respectivamente. Não foi obser-
vada diferença estatística (p = 0,064) entre 
os dois tipos de cimento na Ra superficial 
das faces não polidas. Entretanto, para as 
faces polidas, o Vitremer apresentou Ra 
superficial significativamente menor (p = 
0,001) do que o Vitro Fill LC.

DISCUSSÃO

No presente trabalho, foram compara-
das duas marcas comerciais de cimento de 
ionômero de vidro modificado por resina: 
a Vitro Fill LC (DFL, Rio de Janeiro, Brasil) 
e a Vitremer (3M ESPE, St. Paul, EUA).

Esta pesquisa foi realizada devido aos 
grandes avanços que os CIVs vêm sofren-
do, com o intuito de avaliar a lisura su-
perficial do CIV que vem cada vez mais 
sendo utilizado como material restaurador 
permanente19. Para tanto, pesquisas rela-
cionadas ao seu polimento tornaram-se 
necessárias. O termo lisura é usado para 
definir a análise de uma superfície polida 
e tem por objetivo medir o grau de poli-
mento20.  

Para o polimento dos corpos de pro-
va foram utilizadas pontas de silicone as 
quais Fisher e Gregory21 (1998) afirmam 
que constituem o melhor método para o 
polimento refinado, discordando de Soa-
res22 (1995) e Ribeiro et al.23 (2001), auto-
res que  afirmam terem notado superfícies 
inquestionavelmente mais lisas quando 
tratadas com os discos de lixa e mais rugo-
sas quando usadas as pontas de silicone.

Foram utilizados dois materiais dife-
rentes com a mesma técnica de polimen-
to, mostrando-se que no Vitro Fill LC hou-

* p = 0,001 (teste U de Mann-Whitney).

Figura 4. �Valores medianos e amplitude interquartil da rugosidade superficial (Ra) das faces 
dos corpos de prova polidas, de acordo com o tipo de cimento.
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ve maior aumento da rugosidade e que no 
Vitremer diminuiu, confirmando o expe-
rimento de  Pimenta et al.24 (1997), que 
demonstraram que um mesmo sistema de 
polimento produziu superfície com valo-
res de rugosidade diferentes,  consideran-
do-se a lisura superficial uma característi-
ca intrínseca de cada material.

Uma pesquisa20 demonstrou que o 
Vitremer (cimento de ionômero de vidro 
resinoso) apresentou menor rugosidade 
superficial que o Vidrion-R, (cimento de 
ionômero de vidro convencional), mos-
trando que os CIVs resinosos são a melhor 
escolha entre os materiais ionoméricos.

Nos materiais híbridos, as partículas meno-
res são provenientes da resina e as maiores dos 
CIVs25,26. Por isso, os cimentos modificados 
por resina têm uma maior lisura superficial 
que os cimentos convencionais, sugerindo, 
assim, que o Vitremer possua em sua compo-
sição resina em maior quantidade que o Vitro 
Fill LC.

O Vitro Fill LC mostrou maior lisu-
ra superficial na face não polida (Figura 
01), confirmando o trabalho de Mussel e 
Mello27 (1991), que afirmam que a melhor 
superfície é aquela obtida pela tira matriz, 
que no atual trabalho foi a placa de vidro, 
e discordando do trabalho de Higginbot-
tom28 (1995), onde se afirma que a lisura 
de superfície alcançada após a realização 
de procedimentos de polimento é o segre-
do para o sucesso da restauração.

Em cada face polida do corpo de pro-

va de ambos os materiais, foram feitas 6 
leituras e tirada a média da rugosidade 
superficial igualmente na face não polida. 
Constatou-se que, após o polimento, o Vi-
tremer apresentou maior lisura superficial 
em relação à face não polida, diferencian-
do-se do Vitro Fill LC que aumentou a ru-
gosidade após o polimento em relação à 
face não polida. Esses resultados mostram 
que, para o Vitremer, é ideal realizar o po-
limento, sendo que para o Vitro Fill LC o 
ideal é a lisura obtida a partir da matriz.

 Comparando-se as faces não polidas 
entre os dois materiais, não foi observada 
diferença estatística (p = 0,064) na rugo-
sidade superficial, sendo que o Vitro Fill 
LC possui menor rugosidade superficial 
que o Vitremer. Entretanto, comparando-
-se as faces polidas, o Vitremer apresentou 
rugosidade superficial significativamente 
menor (p = 0,001) do que o Vitro Fill LC, 
demonstrando maior lisura superficial. 

CONCLUSÃO

De acordo com a análise dos dados ob-
tidos neste experimento, concluiu-se que:

A técnica de polimento é um passo im-
portante na finalização da restauração e 
deve ser considerada para a escolha do 
material a ser utilizado.

O Vitremer apresentou menor rugosi-
dade superficial que o Vitro Fill LC e, por 
esta propriedade, pode-se supor que apre-
sentará melhor comportamento clínico.
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